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Para ganhar contratos
com a CBF, a regra é
simples: pagar subor-

nos. Quem fez a confissão
foi o empresário brasileiro
J. Hawilla, pivô do maior
escândalo do futebol inter-
nacional e que levou carto-
las à prisão. Nesta semana,
a Justiça norte-americana
publicou a íntegra de seu de-
poimento. Nele, o brasileiro
entregou a cúpula da CBF
e revelou como pagou por
mais de 20 anos subornos
para ficar com contratos. Ele
ainda acertou um acordo,
devolvendo R$ 575 milhões
e denunciou Ricardo Teixei-
ra, José Maria Marin e Mar-
co Polo Del Nero.

Em 12 de dezembro de
2014, Hawilla esteve dian-
te de um juiz de Nova York,
Raymond Dearie, e explicou
que as propinas eram neces-
sárias para garantir à Traffic
contratos. Ele confessou ser
‘culpado’ pelas acusações e
indicou que o pagamento
das propinas começou ainda
em 1991. Ainda entregou a
direção da CBF, acusando-a
de ter recebido parte do su-
borno.

“Desde 1980 eu desen-
volvo meu projeto por meio
da minha empresa Traffic.
Eu comprei os direitos para
eventos de futebol e comecei
a promovê-los de uma ma-
neira legítima pelo mundo”,
explicou o empresário.

Mas tudo começaria a
mudar. “Quando eu fui re-
novar o contrato para um
desses eventos, a Copa Amé-
rica em 1991, um dirigente
associado à Fifa e sua fede-
ração, Conmebol, me pediu
propina para eu assinar o
contrato”, contou. “Eu pre-
cisava do contrato por que
eu havia assumido compro-
missos futuros. Apesar de eu
não querer, eu concordei em
pagar a propina”.

“Depois disso e até 2013,
outros dirigentes vieram
a mim pedir propinas. Eu
concordei em pagá-los por
contratos de direitos de ma-
rketing”, explicou. “Eu con-
cordei em pagar propinas
para contratos para a Copa
América, a Golden Cup,
para a Copa do Brasil e para
o acordo de patrocínio para
a seleção brasileira”, disse.




